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RESUMO

A identificação do valgo dinâmico desempenha um papel crucial na prevenção de lesões nas articulações do quadril, 
joelho e tornozelo. Este estudo tem como objetivo identificar a relação entre a incidência do valgo dinâmico em 
pessoas sedentárias. A metodologia adotada consistiu em uma revisão bibliográfica, na qual foram analisados e 
extraídos dados de artigos científicos provenientes das bases de dados bibliográficas como PubMed, BVS, Scielo e 
Google Acadêmico. A partir da seleção de estudos relevantes, os resultados destacaram uma maior incidência de valgo 
dinâmico em indivíduos sedentários. Pode-se considerar que o fortalecimento dos músculos do complexo póstero 
lateral do quadril é eficaz na prevenção de lesões musculoesqueléticas de membros inferiores e no desenvolvimento 
de um bom equilíbrio biomecânico do joelho. 
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ABSTRACT

Dynamic valgus plays a crucial role in preventing injury to the hip, knee and ankle joints. This study aims to identify 
the relationship between dynamic valgus incidence in sedentary people. The methodology adopted consisted of  a 
bibliographic review. This was done by analyzing data from scientific articles from bibliographic databases such as 
PubMed, BVS, Scielo and Google Scholar were analyzed and extracted. From the selection of  relevant studies, the 
results revealed a higher incidence of  dynamic valgus in sedentary individuals. It can be considered that strengthening 
the muscles of  the posterior lateral complex of  the hip prevents musculoskeletal injuries in the limbs. It also helps in 
establishing proper biomechanical balance of  the knee.
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	 INTRODUÇÃO

O sedentarismo tem se tornado 
uma crescente preocupação na sociedade 
contemporânea devido, dentre vários fatores, à 
dependência excessiva da tecnologia. As pessoas 
estão adotando estilos de vida sedentários, 
caracterizados pela falta de atividade física, 
exercícios físicos e pelo hábito de passar longos 
períodos sentadas ou deitadas, com pouca 
movimentação. Esse estilo de vida acarreta uma 
série de consequências negativas para a saúde 
física e mental. Além disso o sedentarismo 
está associado a uma série de efeitos negativos, 
incluído enfraquecimento dos músculos e ossos, 
aumento do peso corporal e vários riscos relativos 
desenvolvimento de doenças crônicas, e risco 
para a saúde (1). 

O sedentarismo pode estar diretamente 
relacionado a problemas no joelho devido à falta 
de atividade física, o que pode contribuir para 
o desenvolvimento ou agravamento do valgo 
dinâmico. Está relacionado aos desequilíbrios 
musculares, falta de estabilidade, perda de 
flexibilidade e o aumento da adiposidade corporal. 

Além disso, a fraqueza dos músculos do 
complexo posterolateral do quadril, pode causar 
um desequilíbrio muscular que compromete a 
estabilidade do joelho. Esse desequilíbrio pode 
resultar em um padrão de movimento conhecido 
como valgo dinâmico, no qual o joelho se desvia 
para dentro durante atividades funcionais, como 
corrida, salto ou agachamento (2).

O valgo dinâmico, também conhecido 
como valgismo, é um desvio biomecânico que 
ocorre no plano frontal durante a execução de 

atividades dinâmicas, ou seja, com movimentos 
que envolvam os membros inferiores. É 
caracterizado pelo excesso de adução do quadril, 
rotação interna do quadril, queda da pelve 
contralateral, rotação do joelho e pronação do pé. 
Essas alterações dinâmicas podem ser atribuídas, 
em grande parte, à fraqueza do complexo 
posterolateral do quadril, que inclui os músculos 
abdutores e rotadores externos, especialmente o 
glúteo máximo e médio (3).

O valgismo é uma condição que favorece 
a predisposição a lesões no joelho, e estudos 
indicam que o deslocamento lateral excessivo é 
influenciado pela incapacidade das musculaturas 
adjacentes em controlar o movimento as quais 
sofrem influência dos músculos do quadríceps 
femoral (reto femoral, vasto lateral, vasto medial, 
vasto intermédio), Isquiotibiais (bíceps femoral, 
semitendinoso, semimembranoso), panturrilha 
(gastrocnêmio, sóleo) (4).

O valgo dinâmico coloca uma carga 
excessiva nos tecidos do joelho e pode aumentar 
o risco de lesões, como a síndrome da banda 
iliotibial, lesões do ligamento cruzado anterior e 
tendinite patelar (5,6,7,8). 

A fraqueza do complexo posterolateral 
do quadril pode resultar em um desequilíbrio 
muscular, levando a uma sobrecarga nas 
estruturas adjacentes, como o joelho. O glúteo 
máximo desempenha um papel crucial na 
estabilização do quadril e na prevenção do valgo 
dinâmico, enquanto o glúteo médio é essencial 
para controlar a adução excessiva do quadril.

A disfunção dos glúteos sugerida por 
Baldon et al. (5) aumenta o valgo dinâmico 
do joelho, uma vez que proporciona uma 
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incapacidade de controle dos movimentos dos 
membros inferiores.  Desse modo, quando há um 
agravamento do deslocamento medial do joelho, 
aumenta-se o estresse no LCA (Ligamento 
Cruzado Anterior), já que este é limitador de 
abdução do joelho. Além disso, o excessivo valgo 
dinâmico de joelho pode alterar a biomecânica 
patelar, aumentando o contato entre o côndilo 
femoral patelar e a faceta lateral da patela, 
exacerbando quadro doloroso da Síndrome da 
Dor Femoropatelar (SDFP) (9).

As disfunções biomecânicas podem 
exercer influência sobre o membro afetado, 
aumentando a predisposição a lesões nos joelhos. 
Dentre essas lesões, destacam-se a síndrome da 
dor femoropatelar (SDFP) e as lesões traumáticas, 
como a ruptura do ligamento cruzado anterior 
(LCA). Essas condições estão frequentemente 
associadas a alterações na biomecânica do 
joelho, como o valgo dinâmico e desequilíbrios 
musculares, que podem colocar uma carga 
excessiva e inadequada sobre as estruturas 
articulares do joelho (5,6,7,8).

A prática regular de atividade física e 
exercício físico é de suma importância, pois 
oferece uma série de benefícios significativos 
para a biomecânica do joelho, incluindo o 
fortalecimento muscular, estabilidade articular, 
controle de peso, flexibilidade e amplitude de 
movimento, melhora da postura, bem como a 
prevenção de doenças articulares (10).

A atividade física é descrita como qualquer 
forma de movimento do corpo que é produzida 
pelos músculos esqueléticos e resulta no gasto 
de energia. Essa definição engloba uma ampla 
variedade de atividades que envolvem o uso dos 

músculos, como caminhar, correr, nadar, dançar, 
praticar esportes, realizar tarefas domésticas, 
entre outros (11).

Por outro lado, o exercício físico enquanto 
atividade física planejada, estruturada e repetitiva, 
é realizada com objetivos específicos de melhorar 
ou manter a aptidão física, um bom equilíbrio 
biomecânico corporal e a saúde. Envolve a prática 
intencional de atividades físicas com intensidade, 
duração e frequência determinada, seguindo um 
programa de exercícios (12).

Ambos têm benefícios para a saúde e 
devem ser incorporados à rotina para promover 
um estilo de vida ativo e saudável. A escolha 
entre exercício físico e atividade física pode 
depender dos objetivos individuais, preferências, 
capacidades físicas e possibilidades de cada pessoa. 
No entanto, é importante ressaltar que a pratica 
de atividades físicas e exercícios físicos devem ser 
realizadas de forma adequada e supervisionada 
por profissionais de Educação física.

A avaliação de movimento desempenha 
um papel essencial na promoção da saúde e 
prevenção de lesões. É um processo essencial 
que envolve a análise minuciosa e objetiva dos 
padrões de movimento de um indivíduo durante 
a execução de atividades físicas ou funcionais. 
Permite identificar, desequilíbrios musculares, 
restrições de mobilidade e outras limitações que 
podem comprometer a eficiência dos movimentos 
e aumentar o risco de lesões de joelho (13,14).

O exercício físico pode ser uma 
abordagem eficaz para ajudar a melhorar o valgo 
dinâmico, fortalecendo os músculos envolvidos e 
corrigindo o desequilíbrio muscular.
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O fortalecimento da musculatura 
envolvida na região do joelho proporciona 
uma maior estabilidade na articulação, que é 
uma das mais relevantes para a dissipação de 
cargas nos membros inferiores. Sem um sistema 
musculoesquelético saudável e resistente, a 
capacidade de se movimentar e caminhar fica 
significativamente comprometida (15).

 Além disso, o fortalecimento muscular 
é uma medida preventiva e corretiva, de muita 
importância para a diminuição do valgo dinâmico, 
onde ocorre o fortalecimento dos músculos do 
complexo posterolateral que desempenham um 
papel fundamental na estabilidade e suporte do 
joelho.

A propriocepção também desempenha 
um papel importante no fortalecimento do 
joelho e na prevenção de lesões, pois a mesma 
refere-se à capacidade do corpo de perceber a 
posição, movimento e forças exercidas sobre as 
articulações sem a necessidade de informações 
visuais. No caso do joelho, a propriocepção 
envolve a percepção da posição e movimento do 
mesmo, bem como a capacidade de controlar a 
estabilidade articular (16,17).

Dentre as alternativas de exercícios físicos, 
a musculação é amplamente buscada por pessoas 
de várias faixas etárias e classes socioeconômicas, 
assim como por indivíduos de ambos os sexos. 

A musculação abrange a utilização de 
uma diversidade de equipamentos especializados, 
visando o exercício de grupos musculares 
específicos, por meio de uma ampla variedade de 
movimentos (18). 

Desse modo a prática de exercícios 
físicos e avaliações físicas são importantes para 

manter um bom equilíbrio biomecânico corporal, 
e são ferramentas eficazes na prevenção de lesões 
musculoesqueléticas. Diante disso ao fortalecer 
especificamente o complexo posterolateral do 
quadril, com ênfase nos abdutores e rotadores 
externos, como o glúteo máximo e médio, é 
possível melhorar a estabilidade do quadril e 
reduzir o valgo dinâmico. Isso pode ser alcançado 
através de exercícios específicos que visam 
fortalecer esses músculos, contribuindo para uma 
melhor biomecânica e reduzindo os riscos de 
lesões no joelho associadas ao valgo dinâmico.

Com isso, o presente estudo tem como 
objetivo identificar a relação entre a incidência do 
valgo dinâmico em pessoas sedentárias.

	 MÉTODOS

Este trabalho trata-se de uma revisão 
bibliográfica, e conforme cita Lakatos e Marconi 
(2015), esse tipo de pesquisa abrange toda 
bibliografia já tornada pública em relação ao tema 
de estudo, desde publicações avulsas, boletins, 
jornais, revistas, livros, pesquisas e monografias.

Para elaborar a revisão bibliográfica foram 
realizadas pesquisas nas bases de dados Google 
Acadêmico, PubMed e Scielo e BVS (Base Virtual 
da Saúde). Foram utilizadas as seguintes palavras-
chave para busca pelo título dos artigos: Valgo 
Dinâmico; Sedentarismo; Movimento; Lesão de 
joelho.

O resultado da busca apresentou 1851 
artigos, para delimitar os de maior interesse, 
foram utilizados filtros presentes nas próprias 
bases de dados.
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Os critérios de inclusão utilizados foram: 

artigos em português e inglês, disponíveis na 

íntegra e gratuitamente nos últimos 11 anos 

(2012-2023). Nessa etapa restaram 31 artigos, 

os quais foram lidos os títulos e resumos. 

Por fim, 25 artigos foram excluídos pois não 

atendiam à  pergunta da pesquisa, restando 6 

artigos de estudo de incidência e fatores de 

risco como corpus para a síntese qualitativa 

relacionados ao valgo dinâmico.

Os Artigos com informações 

incompletas, ineficientes ou irrelevantes nos 

critérios metodológicos foram excluídos 

durante o processo de seleção.

	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados e discussões dos artigos 

selecionados serão apresentados a seguir.
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O estudo conduzido por Cavalcanti (19), 
avaliou mulheres praticantes de musculação e 
sedentárias. No teste de agachamento aplicado 
aos grupos, as mulheres praticantes apresentaram 
10% de valgo dinâmico, enquanto as mulheres 
sedentárias 43,3%. Embora pequenas diferenças 
tenham sido observadas, as mulheres sedentárias 
durante o teste de barreira tiveram maior 
incidência de valgo dinâmico em comparação 
com a incidência do grupo praticante. No teste 
afundo em linha reta, o grupo de mulheres 
sedentárias apresentou maior incidência de valgo 
dinâmico em comparação com as mulheres que 

praticavam exercícios.

O estudo evidenciou uma diferença 

estatística significativa de (p=0,03) na 

comparação do valgo dinâmico entre os 

grupos, indicando maior frequência de 

alteração biomecânica nas mulheres sedentárias. 

A saber, o estudo de Cavalcanti et al (19), 

corroborou com o estudo de Sousa; Teixeira 

e Sabino (36), onde constataram que a prática 

e a intensidade adequadas da atividade física, 

podem proporcionar uma melhor integridade 

funcional da articulação do joelho, protegendo, 

estabilizando e possibilitando uma boa função 

musculo articular. Essas descobertas indicam 
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que mulheres que não praticam atividade física 

regularmente têm uma maior incidência de 

valgo dinâmico devido à fraqueza muscular que 

dificulta o controle do movimento. Os autores 

ressaltam a importância da prática de atividade 

física como forma de abordar esse problema. 

De acordo com Fukuda (15), o fortalecimento dos 

músculos envolvidos na região do joelho pode 

proporcionar uma maior estabilidade articular e 

contribuem na prevenção de lesões do joelho e 

na promoção da saúde musculoesquelética.

Maia et al. (22), avaliaram atletas de 11 a 18 

anos, que foram submetidos a um questionário 

contendo massa, altura, idade, modalidade 

esportiva, frequência de treinamento e lesões 

prévias. Das atletas avaliadas, a média do Índice 

de Massa Corporal (IMC) foi (21,2; ± 2,3) kg/m². 

O ângulo gerado na rotação medial do quadril 

teve valor máximo 71,2 graus e mínimo de 23,5 

graus, sendo (45,3; ± 8,6)  graus. Já o valgo do 

joelho durante o movimento de descer um degrau 

apresentou valor máximo de 22 graus, mínimo de 

6 graus, a média foi de 8,6 graus e desvio padrão 

de ± 6,0 graus. Houve significância inversa 

entre a rotação medial do quadril com o valgo 

dinâmico do joelho sem o fator confundidor da 

idade, ou seja, quanto menor a rotação medial 

do quadril, maior o valgo do joelho homolateral 

durante o movimento de descer degrau. A falta 

de fortalecimento dos músculos do quadril gera 

um déficit de força onde ocorre a diminuição na 

rotação medial do quadril, onde a estabilidade 

do membro inferior é comprometida. Isso pode 

levar a um mal alinhamento do joelho durante 

o movimento de descer degraus. Além disso, a 

falta de rotação medial do quadril pode afetar 

a ativação e a função adequada dos músculos 

responsáveis pelo controle do movimento do 

joelho resultando em um maior valgo dinâmico 

nessa articulação.

Almeida et al. (23), citam que, ao analisar 

o movimento de descida de degrau executado 

durante o exercício Step Down, é possível 

observar desequilíbrios na cinemática do joelho, 

possivelmente decorrentes da fraqueza dos 

músculos estabilizadores do quadril e da alteração 

da capacidade de gerar força muscular.

Levando em consideração que a força 

muscular do quadril desempenha um papel 

importante no controle do valgo dinâmico, 

Pressword et al. (24), e Cesar et al.(25), enfatizaram a 

contribuição das fibras posteriores do glúteo médio 

para a extensão e rotação externa do quadril. Um 

glúteo médio bem ativo e forte, facilita a redução 

do valgo dinâmico. Por outro lado, a fraqueza do 

glúteo médio cria um desequilíbrio muscular, onde 

a adução e rotação interna do quadril prevalecem, 

o que pode aumentar o estresse nas articulações 

dos membros inferiores (2,26).

No estudo de Silva e Ferreira (27), 

investigaram a influência da força do complexo 

posterolateral do quadril e o valgismo dinâmico 

do joelho durante a aterrissagem do salto. A 

aterrissagem no teste apresentou menor força 

muscular do complexo muscular posterolateral. 

Porém, destaca-se que o padrão de movimento 
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também é influenciado pela interação de 

diferentes variáveis. 

No teste de avaliação de valgismo 46,7% 

das participantes apresentaram valgo dinâmico 

do joelho durante a aterrissagem e média de 

força muscular do compartimento posterolateral 

do quadril de (22,2; ± 7,2) kgf/kg e (25,8; ± 

8,0) kgf/kg para os grupos que apresentaram e 

não apresentaram valgismo, respectivamente. O 

grupo que apresentou valgismo dinâmico durante 

a aterrissagem no teste do valgismo dinâmico do 

joelho apresentou menor FMCPLQ, no entanto, 

sem diferença significante. Os autores concluíram 

que participantes com valgismo dinâmico do 

joelho apresentam redução da força dos músculos 

do compartimento posterolateral do quadril. 

Porém destaca-se que o padrão de 

movimento também é influenciado pela interação 

de diferentes variáveis, como por exemplo 

a natureza complexa e multidimensional do 

movimento humano e podem ser categorizadas 

em fatores biomecânicos, neuromusculares, 

ambientais e psicológicos. Além disso, as 

características individuais, como genética, 

condicionamento físico e habilidades motoras, 

também desempenham um papel importante 

na influência do padrão de movimento. Esses 

diferentes aspectos interagem entre si de maneira 

complexa, contribuindo para a forma como uma 

pessoa se move e executa suas ações motoras. É 

fundamental considerar todas essas variáveis e 

suas interações para entender completamente o 

padrão de movimento em diferentes contextos.

Silvia e Mejía (28), destacam a 

comunicação entre as cadeias musculares 

durante o movimento. A falta de uma interação 

eficiente entre as cadeias musculares pode levar 

a ineficiência dos músculos estabilizadores do 

quadril, o que por sua vez pode contribuir para 

o surgimento ou agravamento de disfunções 

no joelho, como é o caso do valgo dinâmico. 

Dessa forma, a interação adequada entre essas 

cadeias musculares é fundamental para garantir 

o melhor alinhamento do joelho, a estabilidade 

articular e a distribuição apropriada de forças 

durante o movimento, onde a avaliação e 

correção de desequilíbrios musculares é de 

suma importância, visando ser preventivos e 

corretivos evitando, assim, lesões futuras.
 Morais e Faria (29), demostram que 63% 

dos estudos indicam relação da força de glúteo 
médio com o valgo dinâmico, tendo sua ação 
excêntrica nos movimentos de rotação interna 
do fêmur, evitando o valgismo em agachamentos 
e saltos, para tal, treinos de força da região 
posterolateral do quadril associado ao tratamento 
convencional, são eficazes na manutenção da 
estabilidade do joelho, isso corrobora os achados 
de outros pesquisadores (30,31,34) que em seus 
estudos demonstram que o treino de músculos 
do quadril e joelho são superiores ao treino 
isolado de músculos estabilizadores de joelho, 
diminuindo movimentos compensatórios no 
membro inferior e o valgo dinâmico no plano 
frontal.

Borges et al. (32) , avaliaram 34 voluntárias 

estudantes do curso de fisioterapia com idade 
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entre 18 a 30 anos do sexo feminino no teste 

de descida de degraus (Step Down). Foi 

observado que, ao analisar a presença do valgo 

dinâmico, 91,7% das mulheres o apresentaram 

no membro dominante e 8,4% no membro 

não dominante. Dados diferentes foram 

observados no estudo de Jorge e Mas (33), em 

que, a incidência foi maior em membro não 

dominante, embora também não tenha sido 

encontrada diferença significativa entre os 

grupos quando correlacionado com membro 

dominante e não dominante. Estatisticamente 

foi observado que o valgo dinâmico não está 

relacionado a dominância de membro, mas 

sim a sua principal causa de ocorrência que é a 

debilidade estabilizadora consequência de pouca 

força muscular (5). O estudo evidenciou maior 

incidência de valgo dinâmico em participantes 

que não praticavam física, o qual é semelhante 

aos estudos de Cavalcanti et al.(19), onde 

concluiu que, mulheres sedentárias tem maior 

incidência do valgo dinâmico do joelho quando 

comparadas às mulheres que praticam atividade 

física regularmente. Diante disso, sugere-se 

que a prática de exercício físico regular pode 

contribuir para a prevenção de lesões futuras no 

joelho.

	 CONCLUSÃO

A partir dessa pesquisa, pode-se 

considerar que o fortalecimento dos músculos do 

complexo posterolateral do quadril são eficazes 

na prevenção de lesões musculoesqueléticas 

e no desenvolvimento de um bom equilíbrio 

biomecânico no complexo articular do joelho. 

Além disso, é fundamental a importância 

da compreensão dos mecanismos de lesão e 

na realização de avaliações físicas detalhadas 

que permite a identificação de desequilíbrios 

musculares, alterações posturais e outros fatores 

que possam predispor uma pessoa a ter lesões 

musculoesqueléticas. 

Os estudos mencionaram uma relação 

entre o valgo dinâmico e o sedentarismo. Isso 

destaca a importância de realizar exercícios 

preventivos e corretivos, visando corrigir 

desequilíbrios musculares e melhorar a qualidade 

de vida.
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